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  RESUMO 

 

A Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) é uma técnica que vem 

contribuindo para a sistemática de Triatominae, justificando o status de espécies 

crípticas e seus complexos. Entre os triatomíneos é utilizada para a diferenciação das 

características morfológicas, e mais recentemente, da genitália externa da fêmea. O 

presente trabalho tem como objetivo estudar comparativamente a genitália externa de 

fêmeas, por MEV, de populações de Triatoma vitticeps, procedentes dos municípios 

de Cantagalo, Santa Maria Madalena e São Fidélis, das regiões norte e noroeste do 

Estado do Rio de Janeiro. Os insetos estudados são procedentes da notificação de 

moradores. Para a realização do estudo, o abdômen foi seccionado na altura do 6º 

segmento, deixado submerso em água destilada e periodicamente limpo. Para a 

desidratação e fixação o material foi submerso em soluções de acetona, de 

concentrações crescentes e em seguida, secos em estufa e montadas em suportes 

metálicos, na posição desejada (dorsal ou ventral), para a metalização com ouro e 

observação ao MEV. Foram utilizados, seis insetos, destes dois espécimes, de cada 

localidade. Os resultados demonstraram que dorsalmente, o VIII urotergito apresenta 

diferença na intensidade e distribuição da pilosidade bem como na forma da margem 

posterior, e o IX segmento diferencia-se pela forma e pilosidade. Ventralmente, 

observa-se diferença na pilosidade e forma da margem posterior do VII uroesternito e 

no aspecto geral dos gonocoxitos 8. Os resultados obtidos evidenciam diferença entre 

as três populações sugerindo que MEV pode ser utilizada para identificação dessas 

populações de T.vitticeps.  
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ABSTRACT 

The Scanning Electron Microscopy (SEM) is a technique that has contributed to 

the systematic Triatominae, justifying the status of cryptic species and their complexes. 

Among the triatomines is used for the differentiation of the morphological, and more 

recently the external genitalia of the female.The aim of this work is to study the external 

genitalia of females, by SEM, populations of Triatoma vitticeps, coming from the 

municipalities of Cantagalo, Santa Maria Madalena and São Fidélis, the regions north 

and northwest of the state of Rio de Janeiro. The insects studied are coming notifying 

residents. For the study, the abdomen was cut at the 6th segment, left submerged in 

distilled water and cleaned periodically. For dehydration and fixation the material was 

immersed in acetone solutions of increasing concentration and then dried in an oven 

and mounted on metal supports, in the desired position (dorsal or ventral) for plating 

with gold and SEM observation. We used six insects, these two specimens in each 

locality. The results showed that dorsally, urotergito VIII shows the difference in the 

intensity and distribution of hairiness as well as the shape of the posterior margin, and 

the segment IX distinguished by the shape and hairiness. Ventrally, there is difference 

in hairiness and shape of the posterior margin of the VII uroesternite and general 

appearance of gonocoxitos 8. The results show differences among the three 

populations suggesting that SEM can be used to identify these populations T.vitticeps. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

1.1.Triatomíneos 

 

A ordem Hemiptera é composta por mais de 80 mil espécies de insetos (Schofield & 

Dolling 1993). 

Dentro dessa ordem está a família Reduviidae, cujas subfamílias são constituídas por 

insetos de hábito alimentar do tipo predador e fitófagos, com apenas uma, Triatominae 

hematófaga (Costa Lima, 1940; Costa et al., 2006; Caranha et al., 2011). Esta possui cinco 

tribos: Alberprozeniini, Bolboderini, Cavernicolini, Rhodniini e Triatomini, nas quais estão 

incluídos os 18 gêneros e 145 espécies (Lent & Wygodzinsky, 1979; Galvão et al., 2003; 

Schofield & Galvão, 2009; Poinar, 2005; Frias-Lasserre, 2010; , Caranha et al., 2011; Rosa 

et al., 2012; Gonçalves et al., 2013).  

Zeledón (1974) e Barreto (1976) agruparam as espécies de triatomíneos em silvestres, 

peridomiciliares e domiciliares. As espécies silvestres, que são a maioria, vivem no habitat 

natural e podem invadir, esporadicamente, o peridomicílio e o domicílio, colonizando ou não. 

As peridomiciliares podem ou não invadir o domicílio, e naquele caso formar colônias, e as 

domiciliares, embora adaptadas ao domicílio também são encontradas nos outros 

ambientes. 

No Brasil, a distribuição dos triatomíneos domiciliados coincide com a ocupação 

humana de áreas com vegetação natural do cerrado ou caatinga. Áreas de floresta atlântica 

geralmente não apresentam triatomíneos domiciliados, embora invadam este ambiente, 

atraídos pela fonte luminosa (Biral dos Santos et al., 2005). 

Das 63 espécies assinaladas no território brasileiro, 42 são domiciliadas, mas apenas 

algumas são consideradas importantes na transmissão do agente etiológico da doença de 

Chagas. As de maior interesse epidemiológico são Panstrongylus megistus, Triatoma 
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brasiliensis, Triatoma sordida e Triatoma pseudomaculata (Silveira et al., 1984; Baruffa, 

1986; Coura, 1993), Panstrongylus lutzi e Triatoma rubrovaria (Silveira, 2011). 

Forattini et al. (1979) e Schofield et al. (1999) ressaltaram a necessidade da 

compreensão do processo de pré-adaptação ou adaptação ao ambiente domiciliar e seus 

anexos por parte destas espécies, para que se possa desenvolver estratégias de controle 

mais efetivo.  

A domiciliação pode ocorrer por mutação gênica e adaptação posterior da espécie ao 

domicilio humano, desde que encontre condições de abrigo e alimentação adequadas. Mas 

favorece a invasão ocasional no domicilio por triatomíneos silvestres e mesmo o encontro 

frequente destes não indica a adaptação ao domicílio (Pessôa, 1962; Coura et al., 1966). 

Numa população menor os insetos podem se alimentar com facilidade e defecar no 

local de alimentação, aumentando a chance de transmissão do parasito (Dujardin et al., 

2000). Estas considerações justificam o porquê do objetivo de uma campanha de controle 

não deixar populações residuais. 

Embora todas as espécies de triatomíneos sejam vetores em potencial deste 

protozoário, apenas aquelas que colonizam o domicílio e ou peridomicilio, reúnem condições 

necessárias para transmitir o parasito causador da doença de Chagas (Silveira, 2000), uma 

vez que encontram-se próximos ao homem.   

Os triatomíneos apresentam relevante importância epidemiológica devido à 

necessidade de exercerem o hematofagismo obrigatório sobre os vertebrados, em todas as 

fases de desenvolvimento, fator determinante da aproximação dos triatomíneos com 

mamíferos silvestres e/ou homem, caracterizando assim o ciclo enzoótico ou uma zoonose 

(Coura, 2005). 

O estudo dos triatomíneos silvestres tem contribuído para o conhecimento dos seus 

ecótopos naturais, do mecanismo de interação entre o ecótopo natural e artificial, e da sua 

associação com hospedeiros vertebrados, possibilitando o entendimento da circulação do 
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parasito Trypanosoma cruzi entre esses ambientes, e do eventual estabelecimento ou 

restabelecimento do ciclo doméstico de transmissão (Coura, 2005; Lorosa et al., 2008). 

 

 

 

1.2. Triatoma vitticeps (Stål, 1859) 

 

 Zeledón (1974) e Barretto (1976) classificaram Triatoma vitticeps (Fig.1) como uma 

espécie geralmente silvestre (Lent e Juberg, 1978), embora Barreto (1976) relate a sua 

penetração no ecótopo artificial, originando colônias. 

Sua distribuição geográfica está relacionada à região de Mata Atlântica para quatro 

unidades federativas do Brasil, sul da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro 

(Carneiro et al., 1985; Corrêa, 1986; Silveira et al., 1984). 

T. vitticeps, embora apresente alto índice de infecção por T. cruzi (Silveira et al., 1983; 

Ferreira et al.,1986; Sessa e Carias, 1986; Dias et al., 1989; Gonçalves 2000), é 

considerado um vetor de importância secundária na transmissão do agente causador da 

doença de Chagas, devido à eliminação tardia de seus excrementos após o repasto 

sanguíneo (Dias 1955, Diotaiuti et al.,1987, Gonçalves et al., 1988). 

O encontro de adultos nas casas deve-se à atração pela luz e as condições adversas 

do meio ambiente com a eliminação dos ecótopos naturais. Porém, no Estado de Minas 

Gerais (Souza et.al., 2011) e no Estado do Espírito Santo já foi relatado seu encontro no 

intradomicílio, sugerindo um potencial para domiciliação (Gumiel et al., 2003).  
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Figura 1: Triatoma vitticeps (Stål, 1859) 

 

No Estado do Rio de Janeiro (Oliveira, 2010), as regiões norte e noroeste têm 

registrado um aumento no número de notificações de formas adultas de T. vitticeps, 

principalmente fêmeas, com elevado índice de infecção por T. cruzi, invadindo e colonizando 

o ambiente domiciliar (Ferreira et al., 1986, Gonçalves et al., 1998), fato que vem 

preocupando os serviços de Saúde dos Municípios. 

No município de Santa Maria Madalena, Gonçalves et al. (1998, 2000) constataram a 

presença desta espécie em residências rurais, com alto índice de infecção por T. cruzi, 

porém sem sinais de colonização. Da mesma forma, Lorosa et al. (2003) registraram a 

presença na localidade de Arcádia, distrito de Miguel Pereira, e Silveira et al. (1984) 

Foto: Genilton Vieira 
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confirmaram a existência de colônias domiciliares em duas cidades do Espírito Santo: 

Cachoeira do Itapemirim e Guarapari (Souza et al., 2008). 

A ocorrência de focos de doença Chagas no estado do Rio de Janeiro no distrito de 

Arcádia, município de Miguel Pereira e no município de São Fidélis, foi reportada por Lorosa 

et al. (2003, 2008), respectivamente, e em ambos os casos espécimes de T. vitticeps, 

infectados por T. cruzi, foram capturados colonizando as dependências do ambiente de 

domicílio, não invalidando a condição silvestre desta espécie. Entretanto, a alta taxa de 

infecção evidencia a necessidade da vigilância entomológica, em áreas sob constantes 

ações antrópicas. 

 Estudos realizados no Estado do Espírito Santo evidenciam altos índices de 

infecção natural de T. vitticeps por flagelados morfologicamente semelhantes a T. cruzi 

(Santos et al., 1969; Silveira et al., 1983; Sessa e Carias, 1986; Dias et al.,1989). Apesar 

desse índice elevado de infecção deste inseto e da sua freqüente invasão ao domicílio 

humano em determinadas localidades, as chances de haver transmissão aos humanos são 

remotas, em virtude da lentidão apresentada por T. vitticeps para defecar (Dias 1955, 

Diotaiuti et al., 1987; Gonçalves et al., 1988).  

 

 

1.3. Morfologia 

 

A importância do estudo da genitália da ordem Hemiptera foi relatada por Singh-Pruthi 

(1925) e Davis (1966), mostrando a variação e complexibilidade que a genitália do macho 

tem entre as famílias. No entanto, alguns autores concluíram que essa variabilidade pode 

ocorrer nas estruturas da genitália, principalmente do sexo masculino, evidenciando sua 

importância taxonômica (Singh - Pruthi 1925; Lent & Jurberg, 1966).  

Em relação aos Triatominae, Pinto (1926) foi o primeiro a detalhar a genitália 

masculina, e Galliard (1935) incrementou o estudo, trabalhando com ambos os sexos. 
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Podendo apresentar diferenças interespecíficas, sendo utilizadas na sistemática com 

abordagens em nível de espécie, gêneros e tribos (Juberg, 1996). 

Lent e Jurberg (1985) ao estudarem 15 espécimes de T. infestans de diferentes 

procedências, encontraram diferenças em duas estruturas da genitália masculina (processo 

do endosoma e suporte do falosoma) sugerindo a possibilidade desta variação em nível 

populacional. 

A distinção de Triatominae é baseada em características morfológicas, tais como a 

genitália masculina, um marcador que tem sido amplamente utilizado (Lent & Wygodzinsky 

1979, Jurberg et al.; 1998, Papa et al., 2002).  

Órgãos genitais femininos e seus apêndices, tal como com a espermateca, são 

frequentemente utilizados para a distinção de alguns vetores, em muitas espécies de 

Phlebotominae (Marcondes et al., 1998; Galati 2003), mas que não tenham sido, 

recentemente, usados no caso de Triatominae. Lent e Wygodzinsky (1979) explicam que, "a 

genitália da fêmea é bastante uniforme e fornecer poucos caracteres taxonômicos" (Rosa et 

al., 2010). 

Em outra abordagem, Gumiel (2007), estudando populações de T. vitticeps oriundas 

dos Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro pela morfometria geométrica das asas, pode 

separar as populações das diferentes zonas geográficas daquele Estado.  

A variação métrica das asas dos triatomíneos tanto nos complexos de espécies como 

somente em espécies, tem sido observada e comparada entre as populações. Com base 

nestas análises, nos últimos anos, diversas espécies foram então consideradas como 

variantes cromáticas,  integrantes de um complexo específico (Dujardin et al., 1997). 

As variações morfológicas em triatomíneos, com a formação de morfotipos, podem 

estar associados aos processos ecológicos e, a diferenciação morfológica dentro do 

processo de especiação, pode ser mais rápida que o isolamento reprodutivo ou o 

estabelecimento de barreiras geográficas (Dujardin et.al., 1999; Mas-Coma e Bargues 

2009). Espécies com diferenças morfológicas consistentes teriam surgido de adaptações 

ecológicas (Mas-Coma e Bargues, 2009). 
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Assim, a sistemática assume uma importância para o estudo de diferentes 

populações, investigando as correlações de eventuais diferenças morfológicas com outras 

características biológicas e comportamentais (Casini et al., 1995). 

Durante a última década, a Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) vem sendo 

usada como uma ferramenta importante para a sistemática de Triatominae, justificando o 

status de espécies crípticas e seus complexos (Menezes 2003). Segundo Carcavallo et.al., 

(1998), a MEV é a principal ferramenta usada para estudar 97 das 100 espécies de 

Triatominae (Santos-Mallet et al., 2008). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

Estudo comparativo da genitália externa de fêmeas, por microscopia eletrônica de 

varredura, de populações de Triatoma vitticeps, procedentes de três municípios das regiões 

norte e noroeste do Estado do Rio de Janeiro. 

 

2.2. Específicos 

- Descrever a morfologia da genitália externa de fêmeas, em vista dorsal e ventral, por 

microscopia eletrônica de varredura. 

- Comparar as  diferenças na morfologia das estruturas da genitália externa de fêmeas 

procedentes de três municípios: Cantagalo, São Fidélis e Santa Maria Madalena. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo 

 

O estudo abrangeu oito municípios que compõem a região Norte e Noroeste do 

Estado do Rio de Janeiro: Macaé, Santa Maria Madalena, Cantagalo, São Fidélis, São 

Sebastião do Alto, São José do Ubá, Trajano de Morais e Tanguá (Fig. 2).  

 

 

Figura 2: Localização dos municípios nas regiões norte e noroeste do Estado do Rio de 
Janeiro. 
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3.2.Tipos de Captura 

 

3.2.1. Busca ativa 

 

A procura dos insetos foi feita nos municípios de Macaé, Tanguá e São Fidélis, nos 

ecótopos naturais, tais como: rochas, sob cercas rurais, ninhos de pássaros e roedores, 

ocos de árvores, locas no solo, tocas de animais e nos ecótopos artificiais, do peri e 

intradomícilio. Neste caso, a investigação ocorreu debaixo de colchões, atrás de quadros, 

entre os assentos dos sofás e cadeiras, entre outros.  

 

3.2.2. Busca passiva  

 

 Esta pesquisa foi realizada nos municípios de Macaé, Tanguá e São Fidélis. Foram 

utilizadas armadilhas de captura do tipo standard, descrito por Noireau et al. (1999). Esta 

consiste em potes plásticos com tampa telada, envolta por fita dupla face para prender o 

inseto, no momento da busca da fonte alimentar, atraído pelo calor da isca animal (Fig.3). 
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Figura 3: Montagem e disposição de armadilhas do tipo Noireau em ambiente peridomiciliar. 

 

 

3.3. Insetos estudados 

 

   Apesar do estudo abranger oito municípios, a busca ativa e passiva foi realizada 

somente em três deles: Macaé, Tanguá e São Fidélis, onde foram dispostas 109 armadilhas, 

48, 19 e 42, respectivamente. Estando todas elas negativadas. 

  Foram considerados os espécimes procedentes da notificação espontânea nos 

municípios de Cantagalo, Santa Maria Madalena e São Fidélis. 

  Ao todo foram capturados seis insetos: três de Cantagalo, dois de Santa Maria 

Madalena e três de São Fidélis. 

  No laboratório, os insetos foram identificados com base na chave dicotômica 

preconizada por Lent & Wygodzinsky (1979). 

 

Foto: Catarina Macedo 
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3.4. Morfologia da genitália externa          

 

3.4.1. Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV): 

 

Foram analizados dois espécimes, de cada localidade, em vista dorsal e ventral. 

Para a análise das estruturas o abdômen foi seccionado na altura do 6º segmento 

(Fig.: 4), deixado submerso em placa de polipropileno com água destila (Fig.: 5), limpas com 

o auxílio de um pincel, até que nenhuma impureza ficasse precipitada no recipiente.  

 

      

Figura 4: Inseto ventral detalhando a área abdominal seccionada. 
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Figura 5: Placa de ELISA contendo genitália submersa em água destila. 

 

A desidratação e fixação das amostras foram feitas submergindo o material em 

soluções de álcool, de concentração crescente (7,5%, 15%, 30%, 50%, 70%, 90% e 100%) 

(Fig.: 6). 

Posteriormente a amostra foi transferida para estufa à 50°C por 1 hora até a secagem, 

sendo finalmente montada na posição desejada, dorsal ou ventral, em suportes metálicos, 

metalizadas com ouro (Fig.: 7),  e observadas sob o Microscópio Eletrônico de Varredura 

JEOL JSM 6390 LV, da Plataforma de Microscopia Eletrônica do Rudolph Barth, do Instituto 

Oswaldo Cruz, FIOCRUZ (Fig.: 8). 

 

 



14 
 

 

Figura 6: Soluções de acetona em concentrações crescentes. 

 

 

     

Figura 7: Suportes com as amostras metalizadas com ouro para análise sob 
o Microscópio Eletrônico de Varredura. 
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           Figura 8: Microscópio Eletrônico de Varredura modelo JEOL JSM 6390 LV. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Vista Dorsal  

 

4.1.1. Espécimes do Município de Cantagalo 

Em vista dorsal o IX urotergito apresenta-se com pilosidade na margem anterior da 

linha intersegmentar, nos bordos laterais e na região central, neste caso disposta em fileira, 

separando 1+1 áreas glabras (ag). A margem posterior tem formato côncavo. O X segmento 

ou tubo anal, apresenta pilosidade esparsa na região mediana e 1+1 áreas glabras na 

porção anterior (Fig. 9). 

 

 

Figura 9: Vista dorsal do espécime procedente do município de Cantagalo. Ápice do 

abdômen visualizando-se o IX urotergito, o X segmento ou tubo anal e áreas glabras (ag). 

 

IX 

X 

ag 

ag 
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Dois tipos de cerdas foram visualizadas no IX urotergito, uma longa e grossa, 

canelada, com a base de implantação na altura do tegumento (Fig. 9), e outra menor e mais 

fina, lisa e pontiaguda, implantada em uma depressão do tegumento (Fig.10). 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Cerda lisa e pontiaguda, implantada em uma depressão do IX urotergito. 
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4.1.2. Espécimes do Município de Santa Maria Madalena 

 

O IX urotergito apresenta pilosidade distribuída em toda a sua extensão exceto entre 

as margens laterais e a região mediana. A margem posterior tem bordo reto em toda a sua 

extensão com as laterais proeminentes com bordos arredondados. O X segmento ou tubo 

anal apresenta pilosidade esparsa distribuída em toda a sua extensão (Fig. 11). 

 

 

Figura 11: Vista dorsal do espécime procedente do município de Santa Maria Madalena. 

Ápice do abdômen visualizando-se o IX urotergito e o X segmento ou tubo anal. 

 

 

 

 

 

 

IX 

X 
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As cerdas, do IX urotergito e X segmento (Fig. 11), são caneladas, e implantadas 

numa base elevada em relação ao tegumento (Fig. 12). 

 

 

Figura 12: Cerdas caneladas implantadas em base elevada em relação ao tegumento do IX 

urotergito. 
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4.1.3. Município de São Fidélis 

 

O VII urotergito com pilosidade esparsa, apresenta a margem posterior reta 

elevando-se nas laterais até o bordo do conexivo. O VIII urotergito também apresenta 

margem posterior reta, pelos na região mediana e 1+1 áreas glabras (ag) nas laterais. O IX 

urtergito é trapezoidal com pilosidade nas margens laterais e na região mediana e 1+1 áreas 

glabras entre estas (Fig. 13).  

 

 

Figura 13: Vista dorsal do espécime procedente do município de São Fidélis. Ápice do 

abdômen visualizando-se o VII, VIII e IX urotergitos, o X segmento ou tubo anal e áreas 

glabras. 
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As cerdas encontradas no IX urotergito e no X segmento, são levemente curvadas, 

caneladas, e denteadas em diferentes níveis (Figs. 14 e 15). 

 

 

Figura 14: Cerdas curvadas, caneladas e denteadas em diferentes níveis, distribuídas no IX 

urotergito.    

 

 

Figura 15: Detalhe da cerda denteada em diferentes níveis, localizada no IX urotergito. 

 



22 
 

O IX urotergito e o X segmento são recobertos por algumas cerdas inseridas em uma 

depressão do tegumento (Fig.16), enquanto outras apresentam um bordo elevado ao redor 

do ponto de inserção (Fig.17). 

 

                             

 Figura 16: Cerdas inseridas em depressão do tegumento localizadas no IX urotergito. 

 

  

Figura 17: Detalhe da inserção da cerda no tegumento, localizada no IX urotergito. 
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4.2. Vista Ventral  

 

4.2.1. Espécimes do Município de Cantagalo 

Em vista ventral, o VII uroesternito apresenta pilosidade na metade apical, a margem 

posterior é sinuosa, elevada na região mediana decaindo lateralmente para terminar ao nível 

do conexivo. O gonocoxito 8 (Gc8) é triangular, glabro na metade anterior e piloso a partir da 

região mediana até o ápice. A base dos gonocoxitos são unidas na região mediana, e na 

margem interna das gonapófises. A gonapófise 8 (Gp8) é estreia com pilosidade esparsa, 

porém intensa no ápice. O gonocoxito 9 (Gc9) está quase que totalmente recoberto pelo 

gonocoxito 8, porém suas margens ultrapassam a do gonocoxito 8, e a gonapófise 9 

apresenta ápice recoberto por pilosidade densa (Fig. 18). 

 

 

Figura 18: Vista ventral do abdômen do espécime procedente do município de Cantagalo. 

Ápice do VII uroesternito e a genitália externa. VII - 7⁰ uroesternito, Gc8 – gonocoxito 8, Gp8 

– gonapófise 8, Gc9 – gonocoxito 9, Gp 9 – gonapófise 9, base dos gonocoxitos e região 

interna das gonapófises (seta tracejada).      

 

Gp8 Gp8 

Gc8 
Gc8 

VII 

Gc9 
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Na área de junção das gonapófises 8 (Fig. 19), em sua extensão, são encontrados 

espinhos curtos de base larga e raras cerdas (Fig. 20 e 21). 

 

  

Figura 19: Área de junção das gonapófises 8 (G8), recobertas por espinhos (seta branca) e 

cerdas (seta vermelha), em sua extensão. 

Gp8 Gp8 
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Figura 20: Detalhe dos espinhos unifurcados de base larga (seta branca) e das cerdas (seta 

vermelha), na junção das gonapófises 8. 

 

 

  

Figura 21: Detalhe dos espinhos unifurcados (seta inteira) e bifurcados (seta tracejada) 

encontrados na junção das gonapófises 8 (Gp8) 

Gp8 Gp8 



26 
 

Além dos espinhos na região do gonocoxito existem, inumeras cerdas, de forma 

curvada, caneladas longitudinalmente com o ápice dentilhado. Outras, mais raras, são finas, 

lisas encontram-se inseridas junto as cerdas acima descritas. As caneladas  são 

encontradas ao longo de toda a gonapófise 8 e o gonocoxito 8 e 9, as finas, somentes 

aderidas em algumas das caneladas, ao longo da gonapófise 8 (Fig. 22). 

 

 

 

 

Figura 22: Detalhe das cerdas caneladas (c) e lisas (l), visualizadas na gonapófise 8. 
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Dispersas na base do gonocoxito 8, existem  depressões contendo uma cerda curta, 

de ápice pontiagudo, implantada em uma elevação situada na região central (Fig. 23). 

 

Figura 23: Depressão contendo uma cerda curta de ápice pontiagudo distribuída na região 

basal do gonocoxito 8. 

 

O VII uroesternito e o gonocoxito 8, apresentam depressões afuniladas com o interior 

pregueado (Figs. 24 e 25) e depressão com borda elevada em relação ao tegumento (Fig. 

26). 
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Figura 24: Gonocoxito 8 apresentando depressões afuniladas com o interior pregueado. 

 

 

 

    

Figura 25: Detalhe da depressão afunilada e pregueada no gonocoxito 8. 
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Figura 26: Detalhe da depressão com borda elevada visualizada no gonocoxito 8. 
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4.2.2. Espécimes do Município de Santa Maria Madalena 

 

Em vista ventral o VII uroesternito apresenta-se piloso na metade basal  com 1+1 

áreas glabras laterais (ag) e na linha mediana. A metade apical é recoberta por cerdas 

grossas e caneladas sendo mais intensa na linha mediana. A margem posterior é convexa, 

terminando lateralmente ao nível do conexivo. O gonocoxito 8 (Gc8) é triangular, recoberto 

por cerdas finas e londas. As bases dos gonocoxitos 8 são separadas, deixando as 

gonapófises 8 (Gp8) visíveis. Estas são estreitas com pilosidade intensa na metade apical 

(Fig. 27).  

 

  

Figura 27: Vista ventral do abdômen do espécime procedente do município de Santa 

Maria Madalena. Ápice do VII uroesternito, áreas glabras (ag) e a genitália externa: 

gonocoxito 8 (Gc8), gonapófise 8 (Gp8). 
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Espinhos de pontas simples são encontrados dispersos aleatoriamente da base até a 

porção mediana do gonocoxito 8 (Fig. 28) e na área de junção das gonapófises até a região 

mediana  (Figs. 29 e 30). 

 

 
 

Figura 28: Espinhos de ponta simples dispersos no gonocoxito 8. VII – 7º esternito; Gc8 – 

gonocoxito 8. 
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Figura 29: Espinhos (seta branca) e cerdas (seta vermelha) localizados na área interna das 

gonapófises 8 (Gp8). 

 

 

 

 
 

        Figura 30: Detalhe da margem interna das gonapófises 8, visualizando-se os espinhos. 

Gp8 Gp8 
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Em toda a região do VII esternito e da genitália, existem cerdas, de aspecto 

canelado, ponta denteada, com espinhos formando um desenho em forma de espiral, e a 

base implantada em depressão no tegumento (Fig.: 31).  

 

 

Figura 31: Detalhe do ápice da cerda denteada, com espinhos dispostos em espiral, e 

base implantada em depressão no tegumento do gonocoxito 8. 
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4.2.3. Espécimes do Município de São Fidélis 

 

Em vista ventral o VII urosternito apresenta pilosidade na região apical, a margem 

posterior é sinuosa, proeminente na região mediana com 1+1 discreta elevação lateral ao 

nível do conexivo. O gonocoxito 8 (Gc8) é triangular, piloso em toda a sua extensão exceto 

na região basal, e afastados na região mediana, deixando visíveis a margem interna das 

gonapófises 8 (G8) . Do gonocoxito 9, visualiza-se apenas as margens laterais (Fig. 32). A 

gonapófise 8 é alongada com ápice arredondado recoberto por pelos longos e finos. A 

margem interna apresenta espinhos apenas na porção basal e cerdas na porção mediana 

(Fig. 33 e 34).   

 

    

Figura 32: Vista ventral do abdômen do espécime procedente do município de São Fidélis. 

Ápice do VII uroesternito e genitália externa: gonocoxitos 8 e 9 (Gc8, Gc9), gonapófise 

8(Gp8).  
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Figura 33: Detalhe da margem interna das gonapófises 8, visualizando-se os espinhos. 

 

 

Figura 34: Detalhe das cerdas localizadas na gonapófise 8. 
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Cerdas são encontradas em todo o VII uroesternito, e em toda a genitália. Estas são 

curvas, caneladas, com o ápice denteado (Fig. 35, 36).  

 

         Figura 35: Cerdas longas curvadas e caneladas de ápice denteado localizadas no 

gonocoxito 8. 

 

 

Figura 36: Detalhe do ápice da cerda denteada localizada no gonocoxito 8. 
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5. DISCUSSÃO  

 Os primeiros relatos ressaltando a importância do estudo morfológico da genitália 

dos machos dos hemípteros foram realizados por Singh-Pruthi (1925) e Pinto (1926),  

Abalos e Wygodzinsky (1951) e Davis (1966) que chamaram a atenção para o grupo dos 

triatomíneos. 

 A partir de 1935 e 1936, Galliard iniciou os estudos da genitália das fêmeas. Lent 

(1948) realizou um estudo de revisão sobre sete espécies do gênero Rhodnius. Embora o 

autor não seja claro quanto a semelhança existente entre a genitália da fêmea, esta pode 

ser percebida a partir do momento que só é feita a descrição para uma espécie sem 

referência para as demais. Diferentemente, Abalos e Wygodzinsky (1951), estudando 

espécies da Argentina são mais enfáticos e mencionam pela primeira vez a semelhança 

daquelas estruturas entre os gêneros Panstrongylus, Triatoma e Neotriatoma.  

Na década de 60, Sherlock e Serafim (1967) descreveram três espécies novas no 

Estado da Bahia, Triatoma lenti, Triatoma pessoai e Triatoma bahiensis, e ilustraram, pela 

microscopia óptica, peças da genitália da fêmea porém sem qualquer descrição. Em 1969, 

Lent e Jurberg ao estudarem a morfologia da genitália externa de fêmeas do gênero 

Rhodnius, confirmaram a pouca expressividade dos resultados obtidos e decidiram 

interromper tais estudos. Enfatizando esta observação, Lent e Wygodzinsky (1979) explicam 

que, “a genitália da fêmea é bastante uniforme e fornecem poucos caracteres taxonômicos”, 

finalizando assim a utilização desta estrutura para fins taxonômicos. 

Entretanto, recentemente, Rosa et al., (2010) aplicaram pela primeira vez a técnica 

da Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) nos estudos sobre a genitália externa das 

fêmeas, em vista dorsal, ventral, lateral e posterior, dos três principais gêneros 

(Panstrongylus, Rhodnius e Triatoma) e verificaram diferenças morfológicas, sugerindo a 

sua utilização com fins taxonômicos.  

Para o gênero Triatoma foram estudadas as espécies Triatoma infestans e T. 

vitticeps sendo observadas na primeira espécie, dorsalmente, calosidades no VIII e IX 
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tergitos bem como a forma do IX tergito e X segmento. Ventralmente, verificou-se diferença 

na margem posterior do VII esternito, no tamanho e forma do gonocoxito e gonapófise 8 e 

na forma do X segmento (Rosa et al., 2010).  

Dentre as espécies estudadas por aqueles autores, T. vitticeps, procedente de 

colônia oriunda do Estado de Minas Gerais, apresentou a margem posterior e os 

gonocoxitos com morfologia semelhante ao espécime, analisado no presente trabalho, 

procedente de São Fidélis. Embora o município de São Fidélis não faça limite com Minas 

Gerais, sugere-se a possibilidade da existência de populações com características 

semelhantes. 

Dando continuidade aos estudos por MEV, Rosa et al., (2012 caracterizaram 12 

espécies de Rhodnius, cuja identificação pela morfologia  externa gerava dúvidas.  

 Teves-Neves (2012) nesta mesma linha de abordagem conseguiu separar o novo 

morfotipo Triatoma jatai (Goncalves et al., 2013) das espécies Triatoma costalimai e 

Triatoma williami. Foram visualizadas diferenças em vista dorsal com relação ao bordo 

posterior do VII e VIII urotergitos assim como o formato e padrão das cerdas do IX 

urotergito. Ventralmente, observou diferenças com relação a linha do bordo do VIII 

uroesternito e formato do gonocoxito 8 sendo que, neste caso, T. jatai apresentou formato 

do bordo posterior do VII uroesternito semelhante ao de T. williami porém não tão 

proeminente, o que poderia ser mais uma característica morfológica que aproxima os dois 

grupos. Ainda neste mesmo ano, Rosa et al. descreveram uma nova espécie, Rhodnius 

montenegrensis utiizando como uma das técnicas para caracterização a morfologia por MEV 

da genitália das fêmeas. 

No presente trabalho foi possível observar diferenças na morfologia da genitália 

externa de espécimes fêmea de populações dos municípios de Cantagalo, Santa Maria 

Madalena e São Fidélis, capturados no Estado do Rio de Janeiro. Dorsalmente, foram 

verificadas diferenças na pilosidade e bordo posterior do 8⁰ urotergito e, ventralmente, na 

forma da margem posterior no VII uroesternito, na pilosidade e posição dos gonocoxitos, 

bem como espinhos pontiagudos unifurcados e bifurcados na margem interna basal das 
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gonapófises 8. Entretanto, neste caso, somente nos espécimes de Santa Maria Madalena, 

estes alcançavam a região mediana. (Tabelas I e II). 

 

Tabela I: Diferenças morfológicas dos urotergitos das fêmeas procedentes dos municípios de 

Cantagalo, Santa Maria Madalena e São Fidélis, Estado do Rio de Janeiro. 

 

MUNICÍPIOS 

CANTAGALO SANTA MARIA MADALENA SÃO FIDÉLIS 

   

 
- VII urotergito não visualizado 
 
 
 
- VIII urotergito com pilosidade na 
região basal, nos bordos laterais e na 
região central, neste caso disposta em 
fileira, separando 1+1 áreas glabras.  
 
- VIII urotergito com margem posterior 
de formato côncavo e as laterais 
proeminentes de bordos arredondados.  
 
 
- o IX segmento é semicircular, 
apresenta pilosidade esparsa 
concentrada na região mediana e 1+1 
áreas glabras na região basal. 
 
 

 
- VII urotergito não visualizado 
 
 
 
- VIII urotergito com pilosidade 
distribuída em toda a sua extensão 
exceto entre as margens laterais e a 
região mediana.  
 
 
- VIII urotergito com margem 
posterior de bordo reto arredondado 
na direção das margens laterais 
proeminentes  de bordos 
arredondados. 
 
- o IX segmento é semicircular,  
apresenta pilosidade acentuada na 
metade apical.  

 
- VII urotergito com a margem 
posterior reta elevando-se nas 
laterais até o bordo do conexivo.  
 
- VIII urotergito apresenta 
pilosidade esparsa na região 
mediana.  
 
 
- VIII com margem posterior reta 
até o conexivo.  
 
 
 
 
- o IX segmento é trapezoidal com 
pilosidade nas margens laterais e 
na região mediana e 1+1 áreas 
glabras entre estas. 
 

 

 

 

VIII 

IX 

VIII 

VII 
IX 

VIII 

IX 
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Tabela II: Diferenças morfológicas dos uroesternitos das fêmeas procedentes dos municípios de 

Cantagalo, Santa Maria Madalena e São Fidélis, Estado do Rio de Janeiro. 

 

MUNICÍPIOS 

CANTAGALO SANTA MARIA MADALENA SÃO FIDÉLIS 

   

- VII uroesternito apresenta-se  piloso.  
 
 
 
 
- VII uroesternito com margem 
posterior sinuosa, elevada na região 
mediana decaindo lateralmente para 
terminar ao nível do conexivo.  
 
- o gonocoxito 8 (Gc8) é triangular, 
glabro na região basal e piloso na 
região apical. 
 
- a base dos gonocoxitos são unidas 
na região mediana. 

- VII uroesternito apresenta 
pilosidade esparsa com 1+1 áreas 
glabras laterais e na linha mediana. 
Na metade apical a pilosidade é 
intensa na linha mediana.  
 
- VII uroesternito com margem 
posterior setiforme. 
 
 
 
 
- o gonocoxito 8 (Gc8) é triangular, 
com pilosidade esparsa. 
 
- a base dos gonocoxitos são 
afastadas, consideravelmente, entre 
si. 

- VII uroesternito apresenta 
pilosidade na região apical. 
 
 
 
 
- VII uroesternito com margem 
posterior sinuosa, proeminente na 
região mediana decaindo 
acentuadamente até atingir o nível 
do conexivo. 
 
- o gonocoxito 8 (Gc8) é triangular, 
glabro na região basal e piloso na 
região apical.  
 
- a base dos gonocoxitos são 
afastadas entre si.  
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Estruturas semelhantes foram descritas por Pereira-Lourenço et al (2011) no estudo 

de morfologia da genitália interna de Rhodnius neglectus, pela MEV, sendo observada a 

presença destes espinhos na bolsa copulatória, possivelmente para a compressão do 

espermatóforo e liberação dos espermatozóides. Teves-Neves (2012) descreve para 

Triatoma costalimai e Triatoma williami, a presença de espinhos pontiagudos unifucardos, 

bifurcados e trifurcados na região mediana da gonapófise 8 e, somente em Triatoma jatai, 

na base do gonocoxito 8.  

A presença de cerdas raras na superfície dos gonocoxitos visualizadas por Teves-

Neves (2012) confirmaram-se no presente estudo. Associando-se a localização destas 

cerdas com os resultados de Kalogianni (1995) sobre a pilosidade do ovipositor de 

gafanhoto sugere-se que estas estruturas podem ter função sensitiva, auxiliando na 

determinação de um local propício para a oviposição.  

Corroborando os resultados de Rosa et al., (2010, 2011, 2012), no presente trabalho 

a técnica da MEV confirmou-se eficaz para os estudos de morfologia com este fim. 
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6. CONCLUSÕES 

 - A genitália externa das fêmeas apresentaram diferenças morfológicas entre as três 

populações: Cantagalo, Santa Maria Madalena e São Fidélis. 

- A Microscopia Eletrônica de Varredura sugere ser uma técnica importante na 

caracterização das espécies pela morfologia da genitália externa. 
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7. PERSPECTIVAS  

Continuar o estudo analisando um maior número de  espécimes,  dos municípios de 

norte e noroeste do estado do Rio de Janeiro de modo a incrementar os resultados obtidos. 
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